
LEITURA
FESTIVAL LITERÁRIO
JÁ ACEITA INSCRIÇÕES
Estão abertas até 23 de abril as
inscrições para oficinas exclusi-
vas de Criação Literária e Moti-
vação de Leitura, ministradas
durante o 3.º Festival da Manti-
queira – Diálogos com a Litera-
tura. Realizado pela Secretaria
de Estado da Cultura de São
Paulo em parceria com a Apaa –
Associação Paulista dos Amigos
da Arte, o festival vai de 28 a 30
de maio (sexta a domingo), em
São Francisco Xavier (distrito
de São José dos Campos; 138
km de SP). Estudantes maiores
de 18 anos de todo o Estado de
São Paulo podem se candidatar

para a oficina de Criação Literá-
ria, conduzida por Fabrício Car-
pinejar, poeta, jornalista e pro-
fessor. A oficina de Motivação
da Leitura é destinada a profes-
sores de escolas paulistas priva-
das ou públicas e será comanda-
da por Noemi Jaffe, doutora em
Literatura Brasileira pela USP,
escritora, professora e crítica
literária. São 30 vagas para cada
oficina, com duração de seis ho-
ras, sendo duas por dia. As ins-
crições devem ser feitas pelo
site www.apaacultural.org.br,
onde se encontra o regulamen-
to completo, e o postulante de-
verá responder à pergunta: “Por
que você quer participar do 3.º
Festival da Mantiqueira – Diálo-
gos com a Literatura?”. Os sele-

cionados também receberão
transporte, hospedagem e ali-
mentação.

MÚSICA
TEMPORADA DE
MESTRES DO VIOLÃO
De hoje ao dia 11, a Casa de Fran-
cisca (R. José Maria Lisboa, 190,
Jardim Paulista) recebe a Sema-
na do Violão, com os principais
nomes do instrumento do País.
Entre eles, destaque para as
apresentações em dupla de

Guinga (foto)e Chico Saraiva,
Paulo Bellinati e Weber Lopes,
Ulisses Rocha e Chico Pinheiro,
Marco Pereira e Swami Jr., além
da individual de Fábio Zanon.
Detalhes sobre a programação
completa pelo tel. 3052-0547.

POLÍTICA
CINEASTA DEBATE
REGIME DE EXCEÇÃO
Hoje, às 19h30, na Livraria Cul-
tura (Av. Nações Unidas,
4.777), o cineasta João Batista
de Andrade debate o período da
ditadura no País. Será exibido o
recente documentário Vlado –
30 Anos Depois, dirigido por An-
drade. Sujeito à lotação do audi-
tório: 120 lugares.

Dança. Crítica

lucia.guimaraes@estadao.com.br

NOVA YORK

J ornalismo com bola de cristal
tem seus riscos. Ainda mais an-
tes de um feriado longo. Jorna-
lista gosta de folga tanto quan-

to qualquer mortal. Mas há que se
evitar certas tentações. Foi assim
que, em maio de 1981, uma certa des-
crição da habitual audiência de quar-
ta-feira na praça do Vaticano miste-
riosamente careceu de um detalhe: o
papa tinha levado quatro tiros de um
terrorista turco.

Quando outro esperado ritual
acontecer, estarei longe de Manhat-
tan. Antes de partir, ofereço um pou-
co de realismo em ficção. A salinha
de correspondência do meu edifício
terá sido frequentada com ansieda-
de no sábado. Seletos vizinhos sorri-
dentes vão tomar posse de suas cai-
xas com o orgulho de serem os pri-
meiros a ativar seus iPads.

E, nesta segunda de manhã, esta-
rei me equilibrando na banqueta do
café da esquina, lendo um jornal que
mancha meus dedos de tinta. Deixo
para ler os tabloides na rua e reservo
a santidade do lar para o New York

Times e outros. Alguém há de puxar a
banqueta ao meu lado, disparar um
olhar de superioridade e sacar de sua
bolsa o novo Santo Graal. Vou me con-
trolar para não esticar o pescoço e es-
piar a tela. A única primeira edição que
me interessa comprar é a de Ulisses e, ao
preço atual, está fora de questão. No
mundo da eletrônica e da automoção,
considero os primeiros compradores
cobaias – pioneiros que fazem o dever
de casa para mim. Neste caso, eles são
passionais, a Apple é um culto nos Esta-
dos Unidos, com mais seguidores do
que a Scientology, mas toma menos di-
nheiro do que a “igreja” de Tom Cruise
e dispensa felicidade terrena.

O tablete branco de US$ 500 a US$
830 tem o potencial de influenciar mi-
nha vida profissional mais do que as mi-
nhas idiossincrasias de consumidora. O
iPad chega com a aura messiânica de
ajudar a resgatar uma indústria da obso-
lescência trazida pelo conteúdo grátis.
E há um punhado de tabletes de outros
fabricantes fazendo fila para chegar ao
mercado até o ano que vem. A Viacom
move um processo de US$ 1 bilhão con-
tra o Google acusando o gigante da bus-
ca de ter comprado o YouTube sabendo

das infrações de copyright que permiti-
ram o crescimento do serviço de vídeo
online. Jornais começam a erguer seus
muros eletrônicos para cobrar por aces-
so a matérias. O Hulu, o site de TV, não
exibe mais o programa de Jon Stewart.
Estamos atravessando um jacobinismo
previsível, depois da ressaca do clima
de “a informação quer ser grátis”.

Garanto que o slogan não colou quan-
do renegociei meu seguro saúde e o alu-

guel do apartamento. Há dois domin-
gos, às 7h55 da manhã aperto o rosto con-
tra o vidro da resplandecente loja da Ap-
ple. Peço um pouco de crédito a quem
desconfia do meu masoquismo pela fra-
se anterior. O programa de instrução de
edição da empresa é tão popular que é
mais fácil marcar uma audiência particu-
lar com o prefeito Bloomberg. Morta de
sono, fui ao subsolo onde o formigueiro
de jovens de camiseta azul já começava a
circular. O meu instrutor de edição digi-
tal me dirigiu aquele olhar afetuoso e

condescendente que deve reservar à ge-
ração de seus pais – a minha. Não me
importo de ser subestimada, não consi-
dero nada pessoal. Enquanto ele dizia
palavras introdutórias de conforto, co-
mo um dentista empunhando a broca,
abri meu notebook e desfiei o rosário de
desafios que tenho enfrentado para con-
ciliar minhas reportagens em HD com
meus arquivos em diferentes formatos e
o programa de edição. O guri recalibrou
a atitude e partiu para o que me interes-
sava: soluções técnicas.

Posso ter impressionado o instrutor,
mas não me engano. Na véspera, havia
passado o dia numa feira de empregos
promovida pela Columbia University.
Centenas de estudantes da melhor esco-
la de jornalismo do país, um grupo que
inclui graduandos dos cursos de broad-
casting e mídia digital, foram de mesa
em mesa conversar com empregadores
potenciais, da BBC a uma pequena esta-
ção de rádio do Meio-Oeste. A brazuca
aqui foitratada apão-de-ló pelos recruta-
dores da Columbia. Só procuro cerca de
um assistente. Mas o mercado para jor-
nalistas, bem, preciso me estender?

Pela minha mesa passaram sete candi-
datos potenciais, quatro com hora mar-

cada e três que se aproximaram quan-
do viram a palavra “Brazilian” numa
placa. A paixão pelo Brasil está em al-
ta entre os jovens aqui. Todos estão
chegando ao mercado de trabalho
com um preparo técnico e editorial
que jamais sonhei receber. Gravam e
editamemvídeo digital, escrevem tex-
tos articulados, dominam os detalhes
técnicos do jornalismo online. E são
mais cosmopolitas do que o clichê do
americano alienado e monoglota.

O que isso tem a ver com o lança-
mento do iPad? As primeiras rese-
nhas do produto são mistas. Trata-
se de um grande passo em direção à
portabilidade e o apuro visual que
vai tornar a leitura de conteúdo mais
atraente. E, de quebra, torcemos, po-
de tornar a publicidade um fator eco-
nômico na manutenção do jornalis-
mo eletrônico.

Mas, além de reclamar que os blogs
roubam nossos textos, não podemos
ficar à espera do Santo Graal. O racha
entre os despossuídos e os enriqueci-
dos pela tecnologia no jornalismo
precisa ser vencido ou a condescen-
dência do meu instrutor daquela ma-
nhã de domingo logo será justificada.

POROROCA QUE
ARRASTA PARA O
UNIVERSO DE ROSA
Cia. de Lia Rodrigues lembra seus 20 anos com
espetáculo que nasceu da colaboração com elenco

O guri recalibrou a atitude
e partiu para o que me
interessava: soluções técnicas
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Pororoca. No palco, corpos-turbulências que não podem ser represados desmontam o modo habitual de apoiar a dança em desempenhos individuais
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Para comemorar os seus 20
anos, a Lia Rodrigues Compa-
nhia de Danças estreou sua mais
recente criação – Pororoca – na
sua sede, na Favela Nova Holan-
da, uma das 16 que compõem o
Complexo da Maré, no Rio. De-
pois de lotar, em novembro, o
Théâtre de la Ville, em Paris, on-
de precisou oferecer uma ses-
são extra, Pororoca encerrou
sua primeira temporada brasilei-
ra neste fim de semana.

É preciso andar um pouco pe-
las redondezas para aproximar-
se dessa Pororoca. Ruas onde cal-
çadas são continuidades das ca-
sas que, de tão apertadas e calo-
rentas, expulsam a vida privada
para fora, onde pessoas circulam
junto com os carros, cheiros e co-
res misturam-se às músicas que
tocam alto, sons que são abafa-
dos, de vez em quando, pelo dos
rojões avisando os traficantes
que a polícia está entrando na co-
munidade. Postes sobrecarrega-
dos por ninhos de fios que lem-
bram obras de Edith Derdik e a

Casa Borboleta de Laurie Che-
twood, gente vestida tomando
banho em chuveiros que existem
em muitas esquinas, casas gruda-
das umas nas outras que vão cres-
cendo na vertical, vielas estrei-
tas, varal estendido na calçada.
Um sofá-escritório na calçada,
no qual o chefe do tráfico resolve
demandas da comunidade. Tudo
muito apertado, grudado, produ-
zindo uma relação com o espaço
que dá forma a essa Pororoca.

Na trajetória de Lia Rodrigues,
ela marca um outro modo de li-
darcom a dança, papel semelhan-

te ao que Aquilo de Que Somos Fei-
tos teve em 2000. Nascida de es-
treita colaboração com o exce-
lente elenco, formado por Amá-
lia Lima, Allyson Amaral, Ana
Paula Kamozaki, Leonardo Nu-
nes, Clarissa Rego, Carolina
Campos, Thais Galliac, Volmir
Cordeiro, Priscilla Maia, Calixto
Neto e Lidia Laranjeira e pelas
estagiárias Gabriele Nascimen-
to, Jeane de Lima e Luana Bezer-
ra, Pororoca nos rapta para a lógi-
ca rosiana de nomear do Grande
Sertão: Veredas. Os modos habi-
tuais de dizer a dança não conse-

guem tratar do que aqui se passa.
Primeiro, a surpresa com a des-

mesura do espaço que a cia.
transformou em sede, um gal-
pão que está sendo reformado
aos poucos, com teto em abóba-
da e proporções de igreja barro-
ca. Barroco que também está na
sua relação com o entorno. En-
tra-se olhando para cima, e se
percebe a sucessão de “vitrais”
transparentes, ritmicamente es-
palhados nesse teto curvo, que
borram a separação entre o fora
e o dentro. A luz externa está lá
e tonaliza o que se passa.

É nesse ambiente que começa
a ser montada uma experiência
física diferenciada para a plateia.
As primeiras duas cenas fazem
conosco o mesmo que as águas
da pororoca com as margens de
seus rios: nos arrastam, nos de-
vastam. Na primeira, o equilí-
brio delicado de uma arquitetu-
ra de favela, que explode quando
não se espera: pronto, estamos
em plena pororoca, que envolve
o que estiver por perto (nós). É
um rumor como o ‘ror’ de que
Guimarães Rosa fala, e fica como
um moto-contínuo no espetácu-
lo. ‘Ror’ tinha sido cogitado co-
mo título da nova obra, mas aca-
bou engolido, flutuando bem no
meio da pororoca.

Lego. Os corpos explodem, bus-
cam acordos, inventam formas,
investem nas maneiras de se jun-
tar, de lidar com o outro, de en-
contrar sintonias. O que distin-
gue o abraço do desejo do abraço
da disputa? E redefinem, com a
estrutura de lego com que vão
organizando seus materiais, que
a célula que tudo articula é o con-
tato com o outro – desmontan-
do, assim, o modo habitual de
apoiar a dança em desempenhos
individuais. O precioso duo de
Volmir Cordeiro e Thaís Galliac
representa apenas um de muitos
outros que se reinventam.

São bailarinos-respingos, cor-
pos-turbulências, corpos-poro-
rocas de microviolências de dis-
tintas intensidades. Evidente-
mente, não poderiam ficar repre-
sados, pois a pororoca é da natu-
reza do descontrole. Trazem a
Amazônia para o espaço dopúbli-
co e, depois, a despejam na rua,
que, afinal, também já estava lá
dentro. Do palco, que fica vazio,
vai surgindo a impressão de que
aquelas imagens tão poderosas
que acabaram de ali ser construí-
das, servem para nos lembrar
que é mesmo muito mais fácil
soltar do que perseverar na bus-
ca de contato com o outro.
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Por ocasião do lançamento do
número 5 da revista Granta em
português, a Casa do Saber e a
editora Alfaguara organizam
debate hoje, às 19h30, com os
escritores André Laurentino,
Ronaldo Correia de Brito e
Lourenço Mutarelli, com me-
diação de Joca Reiners Terron.
Granta em português fala so-
bre família, seus conflitos e
convergências, tema do debate
entre os autores, que são cola-
boradores da revista. O tema
do debate segue esse mote: Fa-
mília – Eles ferram com Você?.

Fundada em 1889, por alunos
da Universidade Cambridge,
na Inglaterra, e batizada de
The Granta, nome do rio que
banha a cidade, Granta é publi-
cação literária de prestígio. Ca-
da edição elege um tema co-
mum, partindo sempre de as-
suntos contemporâneos. A edi-
ção brasileira tem 60% de con-
teúdo das edições de língua
inglesa e espanhola e 40% de
textos inéditos de escritores
brasileiros. Informações pelo
telefone (11) 3707-8900 ou na
R. Dr. Mário Ferraz, 414.

SAMMI LANDWEER/DIVULGAÇÃO

FAMÍLIA É TEMA DE DEBATE QUE
REÚNE ESCRITORES DA GRANTA
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